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\ caria dos con- 

selheiros de Esta- 

do a Ei-Rei 

Âttenta a sua excepcional 
importância n^ste logar pu- 
blicamos a carta que os con- 
selheiros d'Estado dirigiram 
a Sua Magestade El-Rei. 

E' um documento que pe- 
la hombridade com que se 
acha escripto, pelas affirma- 
ç5es dos bons princípios mo- 
narchicos que define, pela 
defesa de liberdades, direi- 
tos e garantias que tão le- 
vantadamente estatue, bem 
merece ser inscripto nas 
paginas da nossa historia, 
ás quaes desde hoje e para 
sempre fica pertencendo. 

SENHOR; 

Tendo tomado conheci- 
mento da carta em que Vos- 
sa Magestade, respondendo 
ao pedido que lhe dirigimos, 
dhima audiência, para Ihe- 
expôrmos o nosso modo de 
pensar sobre a actual situa- 
ção do paiz, se dignou com- 
municar-nos que nos Rece- 
beria; com muito prazer, um 
por cada vez e em dias suc- 
cesslvos, a contar de sexta 
feira, com excepção de sab- 
bado em que estaria ausen- 
te de Lisboa, deliberámos, 
unanimemente, declinar a 
honra que Vossa Magestade 
quiz dispensar-nos. 

Em primeiro legar, e sem 
desconhecer a bondade com 
que Vossa Magestade se 
prestava a receber-nos se- 
paradamente em dias suc- 
cessivos, devemos lembrar, 
que, como conselheiros de 
Estado, quando, nos lermos 
da Constituição, não somos 
ouvidos sobre a dissolução 
da Camara dos Deputados e 
sobre os negocios graves, 
temos o direito e até a obri- 
gação de nos dirigirmos a 
Vossa Magestade, não só in- 
dividualmente, mas como re- 
presentantes da collectivida- 
de a que pertencemos, e cu- 
ja maioria constituímos,tan- 
to para reclamarmos contra 
a falta de cumprimento dos 
preceitos constitucionaes, co- 
mo para aconselharmos o 
que fôr mais conveniente ao 
bem da nação. 

E feita esta affirmaçao 
consinta-nos Vossa Mages- 
tade que digamos, com o 
respeito que lhe tributamos, 
a. rasão que nos inhibe dr 
acceitar a honra que se di- 
gnou conceder-nos. 

Pesado íncommodo seria, 
na verdade, para Vossa Ma- 
gestade estar a ouvir-nos 
durante tantos dias sobre o 
mesmo assumpto, quando 
todos éramos conformes nas 
idéas a expor e nos conse- 
lhos a dar. Por isso, para 
poupar a Vossa Magestade 

o enfado de escutar a repe- , 
tição singular do que dese- 1 

javamos submetter collecti- 
vamente ao seu elevado cri- 
tério, pareceu-nos mais con- 
vemente dizer, por este 
meio, o que tencionávamos 
levar ao seu conhecimento 
na audiência que solicitáva- 
mos. 

Era nosso proposito re:- 
lamar, em primeiro logar, 
contra a dissolução da Ca- 
mara dos Deputados, sem 
audiência do Conselho de 
Estado, e depois chamar a 

Lattenção de Vossa Magesta- 
\ie para a grave crise, que 

0 paiz atravessa, e apresen- 
tar lhe, a pardos protestos 
de leal dedicação, as nossas 
instancias, vehementes e sin- 
ceras, para que fosse urgen- 
temente restabelecida a nor- 
malidade constitucional, vio- 
lentamente perturbada pelos 
actos dictatoriaes do gover- 
no. 

Estando suspensa a cons- 
tituição e postergado o prin- 
cipio fundamental da divisão 
dos poderes; tendo sido in- 
definidamente transferidas 
para o executivo as func- 
ções legislativas; achando-se 
supprimida a votação annu- 
al dos impostos, única e ef- 
ficaz garantia do exercício 
da soberania nacional, enao 
havendo fiscalisação parla- 
mentar, nem responsabili- 
dade ministerial, nós fema- 
riamos a liberdade de pon- 
derar a Vo^sa Magestade 
que estamos iVum regimen 
de pleno absolutismo. 

E faríamos notar a Vossa 
Magestade que esta situação 
verdadeiramente deplorá- 
vel, resultava principalmen- 
te do golpe de Estado que 
viera surprehender o paiz 
no meio da mais profunda 
tranquilidade, e 'quando as 
Cortes acabavam de ser en- 
cerradas, depois d1um largo 
periodo legislativo, em que 
o governo conseguira a vo- 
tação da maior parte das 
propostas que apresentara. 

Com respeitosa franqueza 
diríamos a Vossa Magestade 
que faríamos inteira justiça 
ás suas intenções, mas que 
as manifestações da opinião 
publica, os protestos, quasi 
unanimes da imprensa, a 
uniãa de todas as opposições 
monarchicas contra a dieta- 
dura. e o exemplo das na- 
ções onde se pratica o re- 
gimen representativo, devi- 
am convencel-o de que c er- 
rado o caminho seguido, e 
de quanto é inconveniente 
que continuem combatendo 
do mesmo lado os defenso- 
res da monarchia e os seus 
irreconciliáveis adversários. 

Accrescentariamos que co- 
mo cidadãos e como leaes 
Conselheiros da Coroa,ape- 
sar de ter sido dispensada a 
nossa consulta por occasião 
da ultima dissolução da Ca- 
mara dos Deputados, falta- 
ríamos aos nossos deveres 

1 e ao juramento que prestá- 
! mos, se não viéssemos ^es- 

ta occasião dizer a Vossa 
Magestade, que é urgente 
restaurar a legalidade cons- 
titucional, único meio. segu- 
ro e efficaz, de assegurar a 
tranquillidade nos espíritos 
c a ordem na administra- 
ção. 

Observaríamos que nas 
nações regidas por institui- 
ções livres não ha maior for- 
ça do que a da lei, nem mai- 
ores responsabilidades do 
que as de suspender ou vio- 
lar a constituição, e que 
acima de quaesquer respon- 
sabilidades legaes, estão as 
responsabilidades moraes 
que ninguém pôde llludir. 

E appellando para o alto 
espirito de Vossa Magesta- 
de, acabaríamos por mani- 
festar a esperança de que 
fossem attendidos os nossos 
desejos e aspirações, que 
são os da grande maioria da 
nação. 

Por ultimo, affirmamos, 
sem hesitação, a Vossa Ma- 
gestade, que o nosso proce- 
dimento não era inspirado" 
por qualquer intuito de po- 
litica partidaria. 

Eis o que diríamos a Vos- 
sa Magestade, e que muito 
respeitosamente submette- 
mos ao seu esclarecido cri- 
tério, certos de que as nos- 
sas palavras serão acolhidas 
como dictadas pelo sincero 
e patriótico empenho de ser- 
mos úteis a Vossa Magesta- 
de e ao paiz. 

Com a maior considera- 
ção e respeito beijam a mão 
de Vossa Magestade os 

Seus leaes servidores 

José Luciano de Castro 
Ernesto Rodolpho Hint-e 

Ribeiro 
Francisco A. da Veiga 

'Beirão 
Julio Marques de Vilhena 
Lui\ Augusto Pimentel 

Pinto 
Antonio d'Aqevedo Castel- 

lo Branco 
Alberto Antonio de Mo- 

raes de Carvalho. 

—- 

©í? '"Correia da 

«Está o sr. presidente do 
conselho a edificar na 
areia. Esperamos o mo- 
mento em que esse frágil e 
irr.moraiissimo edifício da 
dictadura ha de ser arraza- 
do, não tenha o governo a 
mais pequena duvida, Essa 
dictadura ha de ser inu- 
tilizada, porque é illegal, 
irrita e nulla. ^iinguem a 
respeitará, oiça bem o 
governo, oiça o sr. presi- 
dente do conselho, se, ape- 
sar de morto, ainda pode 
ouvir. Não tente illudir o 
Chefe do Estado, não tente 
suggestionar o espirito escla- 
recido do auctor da car- 
ta dip t© de maio de 

■ í>0©. O sr. presidente do 
conselho enganou-o. redon- 
damente, se por ventura lhe 
diz que a opinião publica se 
não importa com o que se 
está passando. E' ler a Mo- 
ção da Associação Commer- 
cial dos Lojistas de Lisboa, 
é ler a imprensa de todo o 
paiz,—é até a imprensa es- 
trangeira—é percorrer os 
cafés e os theatros, as salas 
e os clubs, é ouvir o que se 
diz do desmentido formal 
do sr. presidente do conse- 
lho ás suas promessas e ju- 
ramentos, , e da annuencia 
da Coroa ao decreto de dis- 
solução da camara. Faz su- 
bir o sangue ao rosto, creia 
El-Rei. Em verdade If^o af- 
firmamos». 

Só o governo o não ou- 
ve, porque tem as ciças en- 
tupidas! Ou porque se faz 
surdo! 

Dr. Rodrigues 

Alves 

Esteve em Lisboa o sr. 
dr. Francisco Paula Rodri- 
gues Alves, illustre homem 
publico do Brazil e ex-pre- 
sidente d^quella florescente 
republica. 

Sua ex.a, durante o pou- 
co tempo que esteve na nos- 
sa capital, foi muito cumpri- 
mentado. 

A Sociedade de Propa- 
ganda de Portugal, em no- 
me de varias collectividades, 
entregou ao sr. dr. Rodri- 
gues Alves uma mensagem 
de boas-vindas. 

Essa mensagem está en- 
cerrada rfuma pasta de «cha- 
grin», tendo, a letlras dou- 
radas, a seguinte dedicató- 
ria: 

«Ao illustre cidadão bra- 
zileiro e amigo de Portugal, 
dr. Francisco Paula Rodri- 
gues Alves, homenagem de 
boas-vindas.—Lisboa, 22 de 
maio de 1907.» 

Assignavam essa mensa- 
gem a Sociedade de Propa- 
ganda, a Liga Naval, a ca- 
mara municipal de Lisboa,o 
Club Naval, a Associação de 
Imprensa, etc.. 

A mensagem está primo- 
rosamente redigida e enalte- 
ce os laços de intima frater- 
nidade que liga o Brazil a 
Portugal. 

 — 

Maneira de malar 

o bicho!... 

E' raro o lavrador que 
não mata o bicho por rea- 
neiras differentes e das la- 
vradoras a tarefa é 
muitas vezes, um habito in- 
veterado. 

O bicho não se mata po- 

rém do mesmo modo, ás 
mesmas horas e nos mes- 
mos Incaes. 

Nos hábitos matutinos dos 
operários ruraes sem dis- 
tineção dos sexos, é uzo tra- 
diccional maiar o bicho 
com dez réis de ngúardentc 
e nas aldeias, velhas e mo- 
ças matam o bicho a to- 
da a hora do dia, sentadas 
nos partaes, desgrenhadas, 
a gnsar a soalheira!... 

O bicho é uma verda- 
deira praga, que não só af- 
flige directamente a huma- 
nidade das populações cam- 
pezlnas, mas indirectamente 
pelas invasões terríveis e 
destroços que occasiona no 
mundo vegetal. 

Todas as plantas mais ou 
menos estão sujeitas aos ata- 
ques e a serem devoradas 
pelo bicho. 

E1 claro que o bicho 
nem sempre é o mesmo. 

Mas os americanos que 
são o diabo para invenções, 
mandaram-nos do novo 
mundo para a velha Euro- 
pa, um rcmcdlo 
vcl para dar cabo de to- 
dos o.s Insectos (bichos) 
que se nutrem da seiva das 
plantas. 

O novo insecticida ameri- 
cano é um preparado de ar- 
scalato de chumbo, que 
devidamente applicado, livra 
as culturas da praga de bi- 
chos que as devoram. 

O novo mata bicho ap- 
plica-se em pulverisações tal 
como a calda bordcleza 
á vinha e á batata. 

Applica-se tanto a arvo- 
res, arbustos, como a plan- 
tas arvenses. 

Sabemos de muitas pes- 
soas que teem tirado verda- 
deiras vantagens do Arse- 
niato dc chnmbo pre- 
parado americano, para des- 
truir os griolhos de fa- 
vaes, meloacs, roseiras 
etc. e outros insectos de ar- 
vores de fructo. 

Vende-se em barris em 
uma massa branca que se 
dilue em agua e se emprega 
com os pulverisadores na 
doze normal de 1 kilc de 
arscnlato de chumbo 
para 120 litros de agua. 

Em alguns casos deve re- 
duzir-se a percentagem de 
agua a metade ou levar ao 
dobro a quantidade de ar- 
scnlato dc chumbo pa- 
ra o mesmo volume de 
agua. 

Que ninguém cáia em ma- 
tar o bicho matutino 
com semelhante droga, que 
é venenosa. 

Visi!;) í!í) rei de 

Portugal ao Brazil 

—— 
Condes dc Azevedo 

Vindos de Villa do Conde, 
regressaram ha dias á illus- 
tre casa do Hospital, em 
Ceivães, de Monsão, os no- 
bres Condes de Azevedo, 
acompanhados de seus filhi- 
nhos. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos a suas tx.". 

Os jornaes,vindos do Bra- 
zil, noticiam a visita d^l- 
Rei ao Rio de Janeiro, por 
occasião das festas do cente- 
nário da franquia des por- 
tos brazileiros ao commer- 
cio mundial, festas que se 
realisarão em maio do pró- 
ximo anno. 

Constam essas festas do 
programma seguinte; 
Inaucuração do busto de Jo- 

sé da Silva Lisboa, visconde 
de Gayrú no edifício da As- 
sociação Commercial; cons- 
trucçao de um arco comme- 
moratlvo, que provavelmen- 
te será erigido na praça 
Quinze de Novembro: pub- 
Ucação de duas memorias 
Historia do Commercio Bra- 
sileiro e Estatística Com- 
mercial do --Brasil: cunha- 
gem de medalhas comme- 
morativa ; rcalisação de uma 
grande Exposição Internaci- 
onal; festas populares, ses- 
sões solemnes, etc. 

O programma relativo á 
recepção de Sua Magestade 
El- Rei ainda não está for- 
mulado. 

El Rei será hospedado no 
pala cio dc governo corn as 
honras que lhe são devidas. 

—— 

Pia grande crime 
o 

Creança cortada aos 
pedaços 

Lisboa foi, na tarde do dia 
22, fundamente emocionada 
pela noticia de um grande 
crime, praticado mum dos 
pontos mais centraes da ci- 
dade. 

Uma crcança foi cortada 
em pedaços, que apparece- 
ram ainda quentes! 

O craneo e o rosto esta- 
vam inteiros, mas as ore- 
lhas tinham sido cortadas 
rentes á face! A cabeça foi 
decepada pelas primeiras 
vértebras cervicaes, rente 
ao queixo. Os pés cortados 
em dois bocacos cada um e 
as pernas em muitos boca- 
dos e assim successivamen- 
te. Os intestinos, as vísce- 
ras thoraxicas e os braços 
tudo estava partido como 
carne para guizar. 

j Uma selvagem inconce- 
| bivel! 
! E tudo isto appareceu na 

escada do prédio do sr. Ra- 
miro Leão, ao Chiado. 

A policia investiga a fim 
de descobrir o auctor ou au- 
ctores de tão horrível cri- 
me. 



2 Jornal ãe 

Eu sou filho da chymera 
]E neto da Jllusão! 
A Tristeza ê minha irmã* 
E' o Sonho, meu irmão'. 

Esperanças, Esperanças, 
Tu me poçeste no peitai 
Tara hoje, cruelmente, 
Ver esse Sonho desfeito'- 

.'Que triste viver o meu, 
■O' mulher, que tanto adoro! 
Eu soffro, quando tu cantas, 
'lu cantas, quando eu chórol 

fài jurei, ó minha amante. 
De nunca mais te amar; 
Mas teu olhar provocante 

■fei minha jura quebrar! 

Coração, não sofras tanto. 
No mundo nem tudo é Dor! 
Não vale a pena chorar 
Por se perder um amor. 

Não chores mais, violão, 
Guarda os ais, cala os Gemidos, 
Pois são queixumes em vão 
Os teus soluços sentidos! 

.~Íf é 
li cvt-t-c-c-t-o-é. 

Jirsematn de (Ehumbn 

^'ovo Inséctlelda americano, destróe os inséctos 
,que se sustentam com a seiva dos vegcláes, piolhos dos 
iaváes, meloáes, roseiras, arvores fructiferas, etc.. 

Applica-se por meio de pulverisadores, como os tra- 
•.tamentos da vinha e batataes. 

Preços, esclarecimentos e encommendas satisfazem-se. 

O. llcrold *& C.a Viterbo Valente 

14, BUA DA PRATA, 1.° .12, LARGO DE S. JULIÃO, I.0 

LISBOA 

A queslào politica 

Foi solicitada a el-rei, por 
intermédio do sr. presidente 
,do conselho, uma audiência 
para entrega das represen- 
tações dos pares e deputa- 
dos contra o decreto que dis- 
solveu a camara dos depu- 
tados. 

O pedido foi feito em of- 
ficio, dirigido ao sr. minis- 
tro do reino, firmado p^os 
srs. conde de Paçfi Vieira, 
conselheiro Moreira Júnior 
,e dr. João Pinto dos Santos, 
.«leaders» dos respectivos 
grupos parlamentares. 

Diz-se que el-rei receberá 
hoje as referidas deputações. 

Os srs. conselheiros Po- 
.ças Falcão e dr. Frederico 
Laranjo declararam á secre- 
taria da camara dos pares 
que acompanhavam os srs. 
presidente e vice-presidente 
da camara na resignação dos 
seus cargos de supplentes á 
presidência. 

Piíndoii 

Vende-se em bom uso, 
:ve, com todos os aprestes, 
Para tratar, n'esta redac- 

Consclheiro Lopes da 
Silva 

Foi no dia ró inaugurado 
na casa da camara de Va- 
lença o retrato do faílecido 
e benemerito conselheiro Lo- 
pes da Silva. Esta homena- 
gem foi resolvida por com- 
mum accordo dos admira- 
dores valencianos do extin- 
cto que per subscripção pu- 
blica mandaram fazer o re- 
trato a cleo. 

Febre aphtosa 

Pelo ministério das obras 
publicas já foi determinado 
o encerramento dos lazare- 
tos estabelecidos na raia de 
Hespanha, para evitar a en- 
trada no nosso paiz de gado 
atacado de febre aphtosa, 
devendo regressar aos seus 
districtos os respectivos in- 
tendentes de pecuaria que ali 
prestavam serviço.. 

Porto elegante 

Com este titulo e sede 
provisória na rua do Sá da 
Bandeira, n.0 1C9 —t.0, da 
cidade do Porto, acabam os 
srs. Fernandes, Teixeira & 
A.ssis de abrir ao publico um 
bem montado estabelepimen- 
to para venda de casimiras 
e alfaiateria. 

Pela muita estima e con- 
sideração que nos merecem 
os seus dignos proprietários, 
recommendamol-o aos nos- 
sos estimáveis leitores. 

Me* de Maria 

Tem sido muito concor- 
ridos os piedosos exercícios 
do mez de Maria, realisados 
na egreja matriz d'esta Vil- 
la. 

As suas promotoras—um 
bello grupo de raparigas— 
teem sido incansáveis para 
o seu lusimento, e tanto as- 
sim que empregam todos os 
esforços para no dia 16 do 
proximo mez de junho rea- 
Usar em sua honra uma at- 
trahente festividade. 

AVante! 

—— 
Alma Feminina 

E' verdadeiramente inte- 
ressante o 3.° numero, que 
já se encontra á venda,d^s- 
ta interessante revista sema- 
nal illustrada, redigida pe- 
las mais notáveis escriptoras 
portuguezas e brasileiras e 
collaborada por alguns ho- 
mens de lettras mais iminen- 
tes do nosso paiz. 

Alem da collaboração pri- 
morosa que insere o numero 
presente, publica numerosas 
illustrações de retratos d^l- 
gumas notabilidades femini- 
nas do nosso meio scientifi- 
co e artístico, bem como de 
diversos costumes populares 
e acontecimentos sensacio- 
naes da semana finda. 

A Alma Feminina que vae 
dia a dia progredindo com a 
acquisição dos novos e ori- 
ginaes elementos de interes- 
se e de valor, é hoje uma 
das revistas litterarias mais 
úteis e baratas que se publi- 
ca em Portugal. 

Assignatura: anno ii56oo, 
semestre 900 réis, trimestre 
5oo, avulso 40 réis. 

Pedidos á Administração, 
R. Passos Manoel 27—i.0 

Lisboa. 

Grandiosas festas ao 
João cm Braga 

Devem ser altamente des- 
lumbrantes as festas em hon- 
ra de S. João Baptista, em 
Braga, nos dias 23, 24 e 25 
de junho proximo. 

O programma que nos foi 
enviado pela commissão pro- 
motora de taes festejos diz- 
nos que haverá Torneio de 
tiro nacional, deslumbrante 
arraial, variadíssimo fogo 
d'arti ficio, magestoso corte - 
jo San joanino, grande feira 
animal em S. João da Pon- 
te, procissão com desusada 
imponência, grandioso fes- 
tival no jardim do Campo 
de St.a Anna, no qual toma 
parte a excellcnte banda mu- 
nicipal de S. Thiago de 
Compostclla, sclcto concerto 
musical pelo Grande Or- 
pheon Orensana, phantasti- 
ca illuminação, esplendoro- 
so e originalíssimo Cortejo 
Luminoso, etc., etc.. 

Haverá comboios a pre- 
ços reduzidos. 

Quem poderá resistir a 
deixar de ir gosar tão attra- 
hentes festejos? 

Ninguém, decerto. 

\ Casamento 

Em Lisboa, realisou-se ha 
dias o casamento do nosso 
querido amigo sr. Guilher- 
me Candido d^zevedo Bar- 
roso. presado filho do acre- 
ditado commerciante d^sta 
villa, sr. Feliciano Candido 
d1 Azevedo Barroso, com a 
ex.ma sr.a D.Emma Contrei- 
ras de Guimarães, distincta 
dama da capital, 

Felicitamol-os mui since- 
ramente c desejamos-lhes 
um futuro venturoso, 

— 

Mais nina viethua dos 
antomoveis 

Na tarde do dia 23 foi 
atropellado pelo automóvel 
do sr. Marques da Costa, 
na Avenida da Liberdade, 
em Lisboa, o actor Fran- 
cisco Salles, da companhia 
do actor Jose Ricardo. 

O infeliz ficou em estado 
tão grave que já falleceu, 
pois tinha fracturado o cra- 
neo, alem de muitas contu- 
sões pele corpo. 

E não ha quem ponha es- 
torvo a este estado de cou- 
sas! 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema ■ 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco i83 reis 
Marco  226 » 
Coroa  192 » 
Peseta 100 » 
Dollar i^o5o.» 
Sterlino 5i13/i6 

4»   

rono/ 

Hygina Candida de Ma- 
galhães e sua família julga 
já ter agradecido a todas as 
pessoas que, poroccasião do 
fallecimento de seu saudoso 
marido José Joaquim Alves 
de Magalhães, se dignaram 
cumprimental-a e lhe envia- 
ram condolências e ainda aos 
que assistiram ao seu fune- 
ral. Podendo, porem, ter-se 
dado qualquer falta involun- 
tária, vem por este meio 
testemunhar a todos o seu 
maior reconhecimento por 
tamanha prova de gratidão. 

Melgaço, 26 de maio de 
1907. 

•<4'ARTÃ0 DE #»ARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—o sr. Manoel José So- 
Iheiro. 

Âhnanhã—a ex.nia sr.a D. 
Ludovina Rosa dos San- 
tos Lima e o sr. D. Luiz 
Anguiano Gomes. 

Segunda feira—o sr. Gaspar 
Eduardo d'Almeida. 

   

Regressou dos Arcos o 
sr. Manoe! Antonio Dantas, 
abastado proprietário da fre- 
guezia de Paderne. 

—Partiram: para o Pará, 
o nosso estimado conterrâ- 
neo e assignante, sr. Anto- 
nio Monteiro, estimável ca- 
valheiro da freguezia de 
Christoval e, para Manaus, 
o sr. Adjuto Joaquim Vaz, 
da freguezia de Prado. 

Feliz viagem c muitas 
prosperidades é o que do 
coração lhes desejamos. 

—Esteve entre nós, tendo 
partido hontem para o Por- 
to, o sr. Hermenegildo So- 
Iheiro Júnior. 

—Regressou de Lisboa o 
sr. José Joaquim de Maga- 
lhães Alves. 

—Vimos aqui os srs.Fran- 
cisco José Esteves Pinheiro 
e sua ex."8 esposa,de Paços, 
Manoel Vaz, de Christoval 
e Antonio Manoel Fernan- 
de?, de Penso. 

—Passa incommcdada a 
ex.1"3 sr,a D. Carolina cTOli» 

Ourivesaria e relojoaria IM\ô 

—DE— 
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'ESTE esjabelecimento recentemente montado en- 
—ntra-se um cQmpieto e variado sortido de objectos 

uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissliros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem neutra parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
Ia-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos 

LOTFRIA OE St.° AMTOXIO 

SANTA CASA 
DA 

D L 

100:000:000 

Extracção a i5 de julho de igoj 

Bilhetes a 45^000 réis 
Vigésimos a réis 

A commissão administrativa da loteria, incumbe-se de 
remelter qualquer encommenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ella seja acompanhada da sua importância e mais 
70 réis para o seguro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes inteiros tem uma 
commissão de 3 %• 

Os pedidos devem ser dirigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a todos os compradores. 

Lisboa, 1 de maio de igoj. 

O secretario, José Murinello. 

veira e Cunha, virtuosa es- 
posa do illustrado general 
sr. Miguel d'Araujo Cunha. 

Desejamos-lhe rápido res- 
tabelecimento. 

—Estiveram em Orense 
os srs. Jeronymo de Carva- 
lho e Carlos A. de Castro. 
FPTT-» 

Éditos de 50 dias 

N^ste Juiso e pelo 2.0 

officio, correm éditos de 3o 
dias, a citar Rosa Joaquina 
Alves, casada, ignorando-se 
o nome do marido, e José 
Julio Alves, casado, todos 
ausentes em parte incerta, 
para fallarem e assistirem 
a todos os termos do in- 
ventario a que se procede 
por obito de sua mãe Lu- 
dovina Rosa Fernandes, 
solteira, moradora que foi 
no lugar do Crasto, da fre- 
guezia de Roucas, sem pre- 
juiso do andamento do mes- 
mo processo 

Melgao co, 23 de maio de 
1907 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

6'. Ribeiro. 
O escrivão interino, 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasçonccllos, 

urr 

Adjuto Joaquim Vaz, ca - 
sado, proprietário, do logar 
do Carvalhal, freguezia de 
Prado, do concelho de Mel- 
gaço, fáz publico que é seu 
procurador Veríssimo Ama- 
dor Vaz, do logar da Brêa, 
da mesma freguezia e co- 
marca,revogando toda e qu- 
alquer procuração que tenha 
feito antes d^sta. 

Prado, 24 de maio de 
1907. 

Adjuto Joaquim Vaç. 

   

Com 3 hervas do Monte 
Buwenzori (Uganda-Africa 
ecuatoral) obtém se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2?5000 
réis. línvia-se franco de porte 
,e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs.: PENNELLYPES C." 
—Milano (Ilalia) 



^ornai de j\ielgaço 
3 

:ri 
3 bi 

< £J ÍSj 

W 
S ! u-1 
-/: 
C 

1 

cr « 
-3 CJ ~j 

O. cC 
o «J 1> 

o "3 ■C3 H O (/) 
(M U •Cl 

Oí -TÍ 
2 3 L « 

S.2 «fO ? o 
e-= c. .-.í O "rt 5 cr o-> 

^ O ;o-3 •— -Ci C/3 c 
< S C» 
C t- -r, t, « í, ; ÇJ on 3 ~ r O l~ r-r- _. i <í "t-; Vi 

M O '-j- •-{ 
oO o- w — o " " ^rSSie-ci 

"í "■ CP r 

^5-3 

p- >• O O ■9 
m c _ ci 

u -r. í 3 ~r - (T. fS 
Z 2 g o.9 

êMáfS «-w.cu u ò 

prJI? 

| Jd|.3 g 
TÍ c3 -r t? í> »0 "3 O r3 c c_ -r.1— é: 

c- 'O o- 
o r? M 2 ^ - 

z 

O s _< ^ 
^ "3 

F— .-5 O 
C/J 

ofe r 
C_ Cf ^ 

«§ o « tn2 S5 P P fv ^ 2 §."2 t- — D-i-J 
slitS 

< u K2 -íí ai] c~ 

C/3 5 -i- o C-, - s U r- CJ CO 
z " -i; 

5 4; -3 
S s c- lil ■5 a j= te cn -3 c/J u •« te « "■ C/3 
C 

13 T d 
3 

P r c O -3 -3 rt — 
u n-cj ií C "35 o rt 

a. 13 C/3 "3 
CJ O rt u. 

cc M 

(Bffiem íle ..jfimiíciro t §irhrlrri(r 

—DE— 

iffiij smifum me 

Fl,\i»AEíA U53 fiSSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphaate apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas até hoje coohecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illurainação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte. por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Troços £imitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS ITE^TA O FFI Cl NA: 

t.0—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. 
a.0—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro,advo- 
gado em Lisboa. 

4.o_para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida. 

S.o—Para o Cirande Hotel do Pczo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. 
«.0—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
J."—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,E 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Blelçaeense. 
O.0 Para a pbarmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d^sla villa. 

SIOT!j^ElJ35ir3alJT5ir351í3bl]Db L 

A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capital 200:0001000 reis 
io8 AS DOZE 

Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vi('or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. G ai vão 

Direcção technica 

'Diretor e Actuaria—reman- 
do Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
tella 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
j mí 
I Inspector—Manoel Teixeira da 
| Sampayo. 

Kédc: Rraça do Duque da Terceira, BI, t.c 

X/ISEBO-A. 

Esta companhia rcalisa desde já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

AGENTE ■" .SíC-O-t-éc- 

proferir aquellas palavras de um modo ame- 
açador. 

Henrique de Chalais fixou-a por alguns mo- 
mentos, deixou escapar um sorriso ironico, 
e tocando com as pontas dos dedos na face 
de Kotia: 

—Era muito capaz de fazer o que diz a tua 
cxcelleníe ama, disse elle. E por isso é me - 
lhor que fiques. 

E depois a lilitch: 
—Vejo que pretende fallar-me, e realmen- 

te serve-se de meios bem extraordinários pa- 
ra obrigar os outros a ouvil-a. Mas... em- 
fim... como o ardil foi engenhoso c bem 
çxecutado, ouvil-a-hei com resignação. O que 
me quer? 

Dizendo estas palavras, o conde entrára 
para uma sala tão deslumbrante mobilada, 
que comquf.nto elle estivesse muito costuma- 
do ás sumptuosidades da riqueza, não pôde 
reprimir um movimento de admiração. 

A seus pés um tapete da Pérsia de effeito 
surprehendente pela variedade e boa combi- 
nação das côres. Em volta dMle, enormes 
coxins de seda escarlate symetricamente dis- 
postos e formando divan. Por toda a parte 
tapeçarias em que a finura rivalisava com a 
belleza das côres; moveis de ébano esculpido, 
com ornatos de oiro e cobertos de vasos pre- 
ciosos. .. de quadros de mestres... de flores 
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PONTOA O MÍLDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^ooo rs. 
«Gaillot q^ooo rs. 
«Govet 9$ooo rs. 
Tubos de borracha de r.» qualidade, Sqo rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

COaKFXdETO ssm ABO 

Para homem, senhora e crcança 
Botas de vitella a   .^Soo rs, 
Outras ditas a 2^000 

« « o « « « 28200 » 
Botinhas para crcança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs, 

mmm tm vípíq 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 
a gZoco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de Seda que cm toda parte se vendem 
a 18-00 e i^õoo rs., a 900 rs. 

MEEIEÒOIE.A.IEÒIE.A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa, 
qualidades. 

Bilii iifOSlfiiii li II- 

IllllifE iifl 

&.& «smAssmaasia^,.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SIMAS SE FEEE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de mnchíRas de costura. 
Tender suuito c ganhar (touco é o systeiuu 

adoptado ua 

LOJA NOVA DO ESTE7ES ' 

JAelgago 

mn & 
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dos primeiros papeis. 
Amava a duqueza e era um homem valen- 

te, dois motivos para não se arrepender,ain- 
da que sacrificasse a vida. Mas áqueila hora, 
não estando já encantado pela sereia, refle- 
ctia e dizia: 

—Que vão fazer Tempus e os seus doze 
acolytos, os doze mezes em carne e osso?... 
Doze e um treze, se não me engano. Mau 
numero! Numero faridico! Que vão elles fa- 
zer? 

E proseguiu nas suas reflexões, procurando 
inutilmente a resposta que poderia dar a es- 
ta pergunta. 

No entanto, a cadeirinha seguia rapidamen- 
te, e Henrique estava já admirado de não 
haver chegado ao ponto que indicára aos seus 
creados. Não era necessário tanto tempo pa- 
ra ir da rua de Saint-Honoré ao Louvre. 

E' verdade que, contra a ordem do conde, 
não o tinham os seus creados transportado 
precisamente para o Louvre. 

A passagem repentina do movimento para 
o repouso chamou-lhe a attençao. A cadeiri- 
nha entrou no pateo de uma casa cuja appa- 
rencia em nada se parecia com a do palacio 
real. A' luz dos archotes, viu então o conde 
uns homens armados, que lhe eram comple- 
tamente desconhecidos. 

—Mas que é isto? exclamou elle. Para on- 



jornal de Melgaço 

Cartões »e visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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ESTA offleiaa cncarrega-se de iodos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornacs, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas. cartas Inncbres, 

memorandnns, bilhetes para rifas, lactaras, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, etc. 
líacarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras imiuiclpaes. 

ÍAKTOES DE LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODJCOS 

Ariniiiilo demolirdes Lourenço 

Praça do Commcrcio. canto da rua do H**- 

Itio do Porto 

MKTCAÇO— 
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COLCHOARIA 

O proprietário d,este novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, eh- 
contrará um variado sortido de generos alirnen- P**- 

ticios de i.R qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tjdo vende a preços modicos. 

FATOS POR MEDIDA 

ONHOS « ATOAEM&nOS WJE 
GtriMAnÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 

d-- 

Vêr para crêr 

^TT t TTTTTT f TfTT ? TfTTTTt 

^ranhosa * wRaía ralíítjàa dí çasimii;as 

tanto nacionaes como estrangeiras ,<a 

/ l52'BUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

x*-W / PORTO 

/ wy 
^ M l/ocw da Silva ^ampor^Êr 

-DE. 

Joquim Ipciiflío iíwíi 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE EERRO 
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OFFICIWAS: 3i, Cima de Villa, 33 
nr.POSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

106 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 107 

de me conduziram estes velhacos? 
E Henrique olhava para lodos os lados pro- 

curando ver algum dos seus cfêados. Nenhum 
d,eliés porém estava aii. Os homens que ti- 
nham acompanhado a cadeirinha vestiam, é 
verdade,a libré dos creados, mas eram, como 
deixamos dito, desconhecidos. 

Não quiz porém Chalais, apesar de perce- 
ber que fôra illudido, descer a interrogai-os, 
e por isso lhes disse apenas: 

—Espero que me dêem a explicação d'este 
enigma. 

—Tenha a bondade de subir alguns de- 
graus, senhor conde, e ser-lhe-ha explicado. 

Foram estas palavras proferidas por uma 
bonita rapariga, que a pequena distancia es- 
tava encostada ao corrimão da escada, e que 
parecia esperar o conde. 

Apenas a viu, Henriqne de Chalais sorriu 
com ironia. 

—Kotia! exclamou elle. E proseguiu a meia 
vez, quando viu os homens que o tinham ali 
trazido formados na sua retaguarda para lhe 
embargarem o passo: Ah! é uma cilada! Su- 
bornaram e compraram os meus creados!... 
E eu, néscio, nem ao menos desconfiei de si- 
milhante infamia! 

E conservou-se immovel, indecisc por al- 
guns instantes, passando a mão febril peio 
punho da espada. 

—Muito bem! disse elle a final. Seja! Quiz 
ver-me ainda uma vez, ver-me-ha. 

E subiu a escada. 
Kotia, que seguia todos os movimentos do 

conde com attenção inquieta, precedera-o, le- 
vando na mão um candelabro. No alto da es- 
cada o conde deteve-se, dizendo: 

— Espera um pouco!... Deixa-me contem- 
plar-tc!Não te vejo ha um anno, e estás ago- 
ra muito mais bonita! 

Kotia corou e respondeu modestamente: 
E' extrema bondade do senhor conde. 
—Não é tal! Uma escrava como tu vale 

bem uma prinecza. Alem d'isso não ha es- 
cravas em França, minha pequena.., todos 
os escravos são livres apenas pisam o solo 
do meu paiz. E queres uma prova d^sso,Ko- 
tia? Uma prova decisiva? Agradas-me, e eu 
poderei amar-te pelo menos oito dias! Da'-me 
o braço e vem commigo. Juro-te que ninguém 
tem o direito de te obrigar a ficar. 

—Engana-se, senhor conde. Se a minha 
escrava Kotia... a minha escrava, repare 
bem, commettesse a loucura de se deixar se- 
duzir pelas suas lisonjeiras propostas, juro- 
Ihe que ainda que fosse obrigada a matal-a 
para evitar que ella saísse, eu não hesitaria 
um minuto, um segundo! Matal-a-ía. 

De pé, á entrada da sala onde esperava.o 
conde, appareceu Illitch, a moscovita, para 
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Farioíia Piorai Ferruginosa 

da pkarniacia Franco 
Esta farinha, (jue e um excellent 

dimento reparador, de facit digesUc 
jtilissinio para pea«oaa de estomaji 
lebil ou enternio, para convalescentãl 
feggoag idosas ou creai.ças, 6 ao mes 
pó tempo um precio o medicamenfc 
jue pela sua acção túnica reconsti 
ainti é da mais reconhecido prove# 
las peawas ancniicas, de constituiçl 
t*«a, e, em gerai, aue .■■arecem de foi 

lio otlfsortrpo. Estft legai mente «3 
■torimda e priíiiegiada. 

EJ L3£Jl3!ill ÍLniEJl^ans 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Teiles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
FORT© 

SUspccialldaflc cm ca- 
fé saipei-ioi- do listado 

e IKiaas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

.OJA NOVA 

DO 

ESTEVES 


